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A diminuição dos níveis 
hormonais pode levar à 
osteotomia e à osteoporose.  
Mas essa não é a única causa. 
Fique atento aos fatores de risco

C
om o avançar da idade, é 
comum ouvirmos falar em 
perda de massa óssea. O pro-
blema pode ser causado por 

várias situações clínicas, como doen-
ças renais, hematológicas (do san-
gue), hepáticas (do fígado) e endócri-
nas. Quando essa perda é significativa, 
pode causar alterações na estrutura e 
na qualidade dos ossos, ocasionan-
do fragilidade e aumentando o risco 
de fraturas. Esse quadro é conhecido 
como osteoporose.

Existem várias doenças distintas que 
podem afetar a qualidade dos ossos, 
por meio de mecanismos diferen-
tes do corpo, e ter como consequên-
cia comum a osteoporose. Descrita 
da mesma forma, a osteotomia indi-
ca uma perda de massa óssea leve, 
enquanto na osteoporose esse proble-
ma é bem mais relevante. 

Mas, para quem pensa que essas 
condições são parte natural do pro-
cesso de envelhecimento, elas também 
podem ser consequências da soma de 
diversos outros fatores. 

“A maioria das pessoas com essas 
condições não apresenta nenhum sinal 
aparente, por isso se houver algum 
fator de risco, é muito importante fazer 
uma avaliação médica e iniciar um tra-
tamento precoce para melhores resul-
tados e evitar complicações futuras”, 
explica Ana Paula Gomides, médica 
reumatologista, professora universitá-
ria e membro de comissões científicas 
na área de reumatologia. 
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